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OS ‘AFETOS DESORDENADOS’ BLOQUEIAM A VIVÊNCIA DA MISERICÓRDIA 

 

Para S. Inácio, parece ser de uma evidência fundamental que os Exercícios devessem 

começar por colocar “ordem” na desordem da afetividade. Na dinâmica dos Exercícios, o 

exercitante percebe uma “aderência afetiva” (fixação afetiva) a coisas, posses, pessoas, 

ideias, cargos, status, ídolos, dependências... que somada a outras, passa a constituir uma 

estrutura de “maus afetos” (“afetos desordenados”).  

Os Exercícios, nesse sentido, são uma estratégia para “ordenar os afetos” e libertar-se 

dos afetos desordenados e assim poder percorrer o caminho do desejo mais profundo: 

estratégia centrada na Misericórdia de Deus, leve e cheia de graça, uma aventura...  

Trata-se, em primeiro lugar, de retirar as “cargas afetivas” daqueles objetos sobre os quais se 

tinha investido anteriormente e iniciar (“buscar”) um processo de novo investimento e 

encontrar (“achar”) um novo objeto (a Vontade Divina). 

 

“Seis homens que caminhavam em busca de novas terras depararam-se com 

um rio caudaloso que lhes impedia avançar em seu caminho. Construíram um 

barco, prepararam os remos e entraram nele. Remaram juntos, e assim 

chegaram à outra margem. Desembarcaram para prosseguir o seu caminho, 

mas como o barco havia sido muito útil, carregaram-no sobre os ombros e 

seguiram assim penosamente sua peregrinação pela terra seca”. 
 

Levamos “cargas” como essas em nosso interior, e são justamente elas que dificultam 

nossa caminhada pela vida. Se soubermos construir um barco quando foi preciso, também 

saberemos construir outro caso volte a se apresentar a situação; enquanto isso é melhor 

desfazer-nos de cargas incômodas para andar com maior desenvoltura e alegria pela vida.  

O medo de perder “algo” no futuro atrapalha viver intensamente o presente. Quantos 

“pesos mortos” arrastaram em nossa vida, com recordações, lembranças, apegos, afetos 

desordenados...! 

O desejo de possuir confunde nossa vida. E já não se trata mais de uma lição moral 

sobre o vício ou a virtude, mas do impacto psicológico que produz em nosso comportamento 

o fato de nos sentirmos apegados a algo ou a alguém, com a consequente perda de liberdade e 

o perigo da dependência que esse apego causa. O apego às coisas e às pessoas impede-nos de 

mover com facilidade. Perdemos o “fluxo” da vida, o impulso do movimento, a suavidade do 

“deslizar pela existência”. O impulso a ser “presença misericordiosa” fica atrofiado, pois a 

misericórdia implica “sair” de si mesmo, descentrar-se... 
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            “Diga-me o tamanho dos seus apegos, e eu lhe direi o tamanho do seu 

sofrimento”. 

É necessário introduzir um princípio 

“ordenador” que presida todo o desenvolvimento, até 

que a “afeição” se converta em identificação 

existencial com Cristo. 

Esse novo objeto deve ter uma repercussão 

decisiva na configuração da vida (“na disposição de 

sua vida”). Isto é, está chamado a modificar 

profundamente o mundo de valores, pensamentos, conduta da pessoa. 

É necessário, antes de avançar nos Exercícios, detectar os condicionamentos afetivos 

que de fato limitam a liberdade da pessoa e que, podem fazê-la errar na sua opção de vida. 

S. Inácio, na meditação dos “três grupos de pessoas” pretende mobilizar o exercitante para 

que enfrente as amarras que procedem de seu próprio mundo interior. Ele sabe que nossas 

circunstâncias de vida, por um lado, e nossa dinâmica afetiva, por outro, acrescentam alguns 

condicionamentos que continuamente põem em perigo nossa liberdade. 

O que está em jogo nos Exercícios é chegar a conhecer-se profundamente encontrando 

a raiz do próprio ser nos afetos desordenados. 

Esse conhecimento interior, profundo, é condição indispensável para poder dispor de si, 

em maturidade de liberdade. Sem ordenar os afetos desordenados o ser humano não se 

possui, não é verdadeiramente livre. A “desordem” nos afetos produz em nossa liberdade uma 

essencial falsificação: faz-nos tomar como absolutos os que são coisas relativas. Só quando 

se liberta dos afetos desordenados é que a pessoa se situa diante de Deus reconhecendo-O 

como Absoluto. 

Na perspectiva bíblica, há uma incompatibilidade radical entre a paixão pelas riquezas 

e a paixão pelo Reino. Ninguém pode servir a dois senhores (Mt. 6,24; Lc. 16,13). 

Não é possível amar a Deus, isto é, amar a generosidade, a entrega, a solidariedade, a 

compaixão, a misericórdia, e ao mesmo tempo amar o dinheiro, isto é, amar ou tomar tudo 

para si, a acumulação que é base de toda injustiça e de todo desamor: fome, violência, 

exclusão, exploração... 

O encontro com o Deus Misericordioso fica interditado e o seguimento de Cristo fica 

fragilizado. 
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O apego aos “bens” apresenta-se como uma das tentações mais poderosas para todo 

seguidor de Jesus. Como todo ídolo, o dinheiro provoca o fascínio, a adoração e as 

identificações mais perniciosas. 

A busca da própria segurança é à base da tentação pelo “dinheiro”. 

O dinheiro, os bens, as posses apresentam-se, então, como solo firme sob nossos pés. 

Daí surge às racionalizações com a desculpa de servir a Deus; no fundo, manipulamos 

Deus para santificar nossos afetos desordenados. “Eu quero um Deus que queira o que eu 

quero”. 

A proposta dos Evangelhos, nesse sentido, é clara e contundente. 

Jesus que “se fez pobre, embora fosse rico, para vos enriquecer com a sua pobreza” (2Cor. 

8,9) e que “não tem onde reclinar a cabeça” (Mt. 8,20), não deixa nenhuma dúvida a esse 

respeito. 

Eleger a partilha e o despojamento é a base e condição para poder segui-lo no 

trabalho do Reino; barcos, redes ou mesa de negócios devem ser abandonados (Mt. 4,20-22; 

8,18-20; Mc. 10 17-21). 

A escolha de uma vida despojada expressa a liberdade para colocar-se a serviço do 

Reino. 

A afeição aos bens, à acumulação, pelo contrário, acarreta o enorme risco de se ficar 

cego e surdo para atender ao chamado de Jesus. 

No centro da mensagem de Jesus encontramos a revelação de Deus como Pai-Mãe de 

Misericórdia e a proclamação da igualdade e da fraternidade de todas as pessoas. A criação de 

uma comunidade onde o compartilhar substitua a acumulação, e que se apresente como 

alternativa àquilo que o mundo propõe, configura-se como uma das propostas mestras na 

proclamação do Reino de Deus. 

Por isso, para ouvir o chamado e realizar a missão a serviço do Reino, é inevitável um 

despojamento prévio: “Não leveis ouro, nem prata, nem dinheiro nos vossos cintos, nem 

alforje para o caminho, nem duas túnicas, nem sandálias, nem cajado...”(Mt. 10,9-10). 

 

Textos bíblicos: Mc. 10,17-31 1Tim. 6,3-10 Lc. 9,57-62 
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Na oração: Temos muitas atitudes, posses, ideias, cargos, posições, bens... que 

consideramos como Vontade de Deus; na realidade é tudo “projeção” de nossos medos, de 

nossa insegurança... 

* Quê “tesouros” está travado em minha vida e impedindo-me de seguir a Cristo mais 

livremente?    

Quantas projeções!... Quantas transferências!... Às vezes, parece vivermos à mercê 

dos ventos dos nossos sentimentos!... Por que você se dedica a tal pastoral?... O que você 

procura?... Qual a compensação afetiva que espera?... Qual sua “agenda oculta”? O que 

espera “ganhar ou perder”? 

            Suas decisões são tomadas a partir de que parâmetros: prazer? Compensação? 

Vontade de Deus?... 


